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R E P E R C U T I B I L I D A D E    A S S I S T E N C I A L    T A RÍ S T I C A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A repercutibilidade assistencial tarística é a qualidade, característica ou 

condição da reverberação da assistência feita pela equipe multidimensional, conscins e conscie-

xes, de modo inusitado, emergencial, catalítico, abrindo caminho a futuros empreendimentos uni-

versalistas e megafraternos, visando à defesa dos direitos conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra repercutir provém do idioma Latim, repercutere, “fazer ricoche-

tear; refletir (a luz); repercutir (som); reproducir; fazer despertar o interesse geral por; e no senti-

do moral, rejeitar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo assistência vem do mesmo idioma Latim, 

assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou 

adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; as-

sistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. A pala-

vra tarefa deriva do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, deri-

vado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. 

Surgiu no Século XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transfor-

mação”. O termo claro procede também do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; ilumina-

do”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, mentu, formador de 

substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ressonância assistencial da tares. 2.  Reflexibilidade da assistência 

tarística. 3.  Onda assistencial da tares. 4.  Retumbância assistencial tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas repercutibilidade assistencial tarística, repercuti-

bilidade assistencial tarística direta e repercutibilidade assistencial tarística indireta são neolo-

gismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Repercutibilidade assistencial taconística. 2.  Reflexibilidade da ta-

con. 3.  Inércia assistencial. 

Estrangeirismologia: o approach assistencial; o Autopesquisarium; o aftereffect da as-

sistência; o globe-trotter da paraeducação consciencial; o feedback da assistência; o turning point 

evolutivo; o follow up após o ato assistencial; o tour de force assistencial; o full time do trabalho 

assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à assistencialidade tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Assistenciologia; o reencontro da própria His-

tória a partir do estudo do holopensene pessoal; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade 

imprescindível para se compreender o funcionamento da assistência tarística; os impactopense-

nes; a impactopensenidade paracirúrgica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopense-

ne pessoal refletindo no grupo evolutivo afim; o materpensene descobrindo a paraprocedência; os 

xenopensenes; a xenopensenidade; a pensenidade escravizando consciências; a pensenidade liber-

tando consciências; os lucidopensenes; os bloqueios craniochacrais afetando a lucidopensenidade; 

os exopensenes; a exopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os imunopensenes; a imunopensenidade demonstrando o avanço na autodefesa; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o traquejo da 

consciência até atingir a liberopensenidade. 

 

Fatologia: a repercutibilidade assistencial tarística; a reverberação assistencial; as catáli-

ses impactoterápicas; as consequências da tares; os ecos da assistencialidade tarística; o desbrava-
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mento da intraconsciencialidade; o potencial da assistência; a megacorrente vital do Universalis-

mo; a oportunidade evolutiva de crescer; o alcance da assistencialidade tarística às consciências 

envolvidas; o acolhimento da equipe da Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia na participa-

ção à distância; as sintonias e dessintonias expondo as tendências do temperamento do assistente; 

os acertos grupocármicos pondo à descoberta as prioridades existenciais seriexológicas; a forma-

ção de equipins assistenciais; a interprisão grupocármica evidenciando a ineficácia evolutiva gru-

pal; o sucesso evolutivo das consciências planejando a maxiproéxis grupal; a detecção dos impe-

dimentos na qualificação da comunicabilidade; o interesse pela autopesquisa; a intercooperação 

aprimorando a proéxis; as deslavagens cerebrais; a autopesquisa refletindo a autestima; a deses-

tigmatização de locais, consciências, cidades, países e continentes, na ampliação do senso univer-

salista; a Dinâmica Parapsíquica da Interassistencialidade; a Dinâmica Parapsíquica do EV;  

a Dinâmica do Autodiscernimento Parapsíquico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reverberação 

multidimensional da tares; a formação da equipex assistencial da tares a partir da identidade extra; 

as paracirurgias assistenciais; as paradescablagens; o extrapolacionismo parapsíquico dando  

a prospectiva dos assuntos; a reativação do parapsiquismo no desenvolvimento da Parapercepcio-

logia; a ausculta do amparador extrafísico de função no paradiagnóstico preciso; a ajuda lúcida do 

amparador extrafísico esclarecendo consciências; a Paramatematicologia e os esforços do ampara-

dor extrafísico para os reencontros e despedidas se tornarem reconciliações e heteroperdões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistência pontual–percepção aguçada; o sinergismo 

assistente-assistido; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo onda de choque neuroectoplás- 

mica–tiritação somática. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da otimização 

evolutiva; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio do continuísmo 

evolutivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do detalhismo; o princípio 

do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença (PD); o princípio de contra fatos e para-

fatos não existirem argumentos nem parargumentos. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a qualificação do 

código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Interassistenciologia; a teoria da Teaticologia; a teoria da Ree-

ducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica do esclarecimento evolutivo; as técnicas de desassédio direto;  

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da desassimilação simpática; a técnica da 

ilha de ortopensenidade; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da reciclagem 

intraconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pense-

nica; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Epi-

cons; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colé-

gio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos da assistencialidade no presente–futuro consciencial; os efeitos 

das obras tarísticas; o efeito da Impactoterapia na desintoxicação consciencial. 

Neossinapsologia: a reciclopensenidade a partir das paraneossinapses; a criação de 

paraneossinapses a partir das paracirurgias. 
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Ciclologia: o ciclo construção-desconstrução-reconstrução; o ciclo reaprender-reelabo-

rar-renovar; o ciclo avaliação-priorização-posicionamento; o ciclo causa-efeito-ponderação;  

o ciclo identificar-registrar-reciclar. 

Enumerologia: o extrapolacionismo evolutivo; a sintonia assistencial; a paracirurgia nas 

parassinapses; a alavanca evolutiva; o turno mentalsomático; a reciclagem intraconsciencial;  

a qualificação assistencial tarística. 

Binomiologia: o binômio atenção-concentração; o binômio detalhismo-percepção; o bi-

nômio epicon–observador parapsíquico; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio equi-

pe–campo assistencial; o binômio vivência-registro; o binômio captação-elaboração. 

Interaciologia: a interação assistência-resultados; a interação parapsiquismo–predis-

posição assistencial; a interação fatos-parafatos; a interação da equipe do Tertuliarium. 

Crescendologia: o crescendo cascagrossismo-parapsiquismo; o crescendo percepção- 

-parapercepção; o crescendo emoções-sentimentos. 

Trinomiologia: o trinômio Central Extrafísica de Energia–Central Intrafísica de Ener-

gia–campo bioenergético assistencial; o trinômio paracirurgia sináptica–recuperação paracere-

bral–restabelecimento cerebral; o trinômio impactoterapia–fratura exposta–reciclagem existen-

cial; o trinômio dispersão consciencial–repercutibilidade assistencial tarística–criação de para-

neossinapses; o trinômio Parelencologia–Elencologia–Epicentrismologia. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo revisão-correção-acréscimo-aprofundamento;  

o polinômio intencionalidade-receptividade-assistencialidade-repercutibilidade; o polinômio 

holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio cérebro-coronochacra-

paracérebro-mentalsoma; o polinômio captar-esmiuçar-detalhar-registrar; o polinômio vivên-

cia-informação-autorreflexão-autavaliação; o polinômio diagnóstico–presunção prognóstica–

perspectiva–prospectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo retilinearidade autopensênica / inibição autopensê-

nica; o antagonismo pensenidade catártica / pensamenidade fluida; o antagonismo autorrecicla-

gem pensênica / autolavagem cerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ser ajudada para poder ajudar; o para-

doxo de a autopesquisa facultar maior acuidade heteropesquisística; o paradoxo de a assistência 

tarística ser compreendida por poucos, mas os efeitos poderem abranger a todos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a coerenciocracia; a lucidocracia; a interassisten-

ciocracia; a proexocracia; a cognocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à efetividade da assistencialidade; a lei de 

causa e efeito; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da sincronicidade; a lei da em-

patia evolutiva; as leis do Cosmos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autocriticofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a cien-

ciofilia; a paratecnofilia; a conscienciofilia; a autodiscernimentofilia. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a potencioteca; a convivioteca; a parapsicoteca;  

a parafenomenoteca; a socioteca; a parassocioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Evoluciologia; a Energossomatologia; a Pa-

raterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Consciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Para-

percepciologia; a Parapedagogiologia; a Cosmovisiologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-
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dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; 

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens interassistentiologus;  

o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pacificus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: repercutibilidade assistencial tarística direta = a refletida apenas na cons-

cin assistida; repercutibilidade assistencial tarística indireta = a refletida na conscin assistida, 

ecoando nas consciências ao redor. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Megafraternologia. 

 

Caracterologia. Conforme a Pesquisologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 20 ti-

pos de assistências tarísticas, cuja repercutibilidade assistencial tarística pode ser observada pelo 

pesquisador atento: 

01.  Acurada. 

02.  Basilar. 

03.  Definidora. 

04.  Doadora. 

05.  Exemplarista. 

06.  Fidedigna. 

07.  Granítica. 

08.  Heurística. 

09.  Invulnerável. 

10.  Javalínica. 

11.  Libertadora. 

12.  Megafocal. 

13.  Parassincrônica. 

14.  Parapedagógica. 

15.  Resolutiva. 

16.  Tenaz. 

17.  Terapêutica. 

18.  Universalista. 

19.  Unificadora. 

20.  Vanguardista. 
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Legadologia. À luz da Paradireitologia, vale ressaltar a repercutibilidade assistencial ta-

rística da Carta Magna (Inglaterra,1215), documento reconhecido enquanto pilar da governância 

constitucional da moderna democracia e símbolo inspirador das progressivas declarações dos Di-

reitos Humanos, garantindo a defesa à vida, à dignidade e à liberdade das conscins, exemplifica-

das pelas 3, a seguir, na ordem cronológica: 

1.  Declaração de Independência dos Estados Unidos da América (1776). 

2.  Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão (França, 1789). 

3.  Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a repercutibilidade assistencial tarística, indicados para   

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

03.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Fator  desencadeante  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Fluxo  dos  automaterpensenes  consciencioterápicos:  Autanaliticologia;  Neutro. 

06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

11.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  REPERCUTIBILIDADE  ASSISTENCIAL  TARÍSTICA  EXPLICI-
TA  A  PARAPEDAGOGIOLOGIA  ALICERÇADA  NA  DOSAGEM  

DA  TERAPÊUTICA  EM  BENEFÍCIO  DO  DESENVOLVIMENTO  

CONSCIENCIAL  NOS  DIVERSOS  PATAMARES  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a repercutibilidade assistencial ta-

rística? Quais têm sido os efeitos dessas ondas reverberando no grupo evolutivo? 
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